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SEG-UNI“) ANNO

  

AVEIRO

" ('onnlmuo ma "sims

Enccrrou rc ainda outra Sassãu legislativa,

arm se decidir a importante que<tño da liber-

dade de commercio dc vinhos, pela barra do

Porto l

E' assim que no nosso paiz se tractam as

questões mais importantes! Para cuidar da mc-

lhura dc reforma d'nlgum alilhado, ha sempre

tempo; e seo não ha, hi. se arranja, approvan-

dose n'uma .hora trinta ou quarenta projectos

do lci! Para discutir as questões verdadeira-

mente importantes não ha tempo l

Deviamos mudar de vida.

O nosso districto é ein boa parte vinha-

teiro, especialmente a Bairrada, que ainda em

1853 produzia doze mil pipas do vinho, das

quites, pelo menos, um terço se exportava. O

nosso districto esta ás portas da cidade do Por-

tn, em cuja direcção é atravessado pela estrada

de Lisboa, e agora pelo caminho dc ferro do

Norte. A parte nenhuma do paiz interessava

portanto mais o poder aproveitar-se do Porto,

para a exportação de seus vinhos. E pela

nossa legislação actual não o pode falei', por-

\que por ahi so' o vinho do Douro sc pode cx-

portar.
.

O ministro Serpa renovou a iniciativa do

projecto, que apresentam, quando ministro, pa-

ra o acabamento deste monopolio, luas ht liceu

sepultado nos archivos da cmuutiasão, e o mais

curioso é, que nem o governo, nem es depu-

tados da localidade se lembraram desta impor-

tante questão.

Ficará ella eternamente pendente ? E' a

peior de todas as soluções, porque esse estado

prejudica duplicadamente os interessados, cau-

sando series embaraços ao counnercio. Chama-

mos _por isso a attençãe do governo.

Que obstaculos se podem oppôr á approve-

ção _desta medida ?

Ninguem duvida que o stato quo constitue

uma excepcão aos principios geraes, que regu-

lqu as nossas exportações. E' um monopolio

, em favor do Douro. Mas os monopolios, segun-

dó a Carta mesmo, só são sustentaveis quando

fundados em utilidade publica.

Que utilidade publica porem ojustitiea. 'P

Us proprietarios do Douro é due o sabem.

Para elles as suas vinhas são uma verdadeira

instituição de pair.; tudo deve ceder perante

ellos.

E tem realmente cedido.

O vinho do Porto deve passear genuíno aos

paises estrangeiros, carece pois d'un¡ porto espe-

cial para a sua exportação. Todos ,ea outros in-

teresses devem ceder perante este. Mas porque?

Porque é esse interesse mais respeitavel do que

m

FOLHEfIM

lllPllESSlillS llll lllllEll

UM ANNO EMFLOBENÇA

POR

A. DUMAS

TBM). POR B. X. DE M.

llAllSlBlJlA na¡ nos

COQUELIN (1)

(Contimusção do n.° 10.9)

No Inez dc Março de 1793 um homem, que

vinha de Pai-ir. chegou a Marselha, dirigiu-se im-

niediatamcnte ao palacio, poz na cabeça um cha-

pcn ornado de plumas tricolores» desdobrou um

papel assignado pelos membros da connnissão de

salvação publica: papel que o instituiu presidente

do tribunal revolucionario. Deixaram-no ehrar a

sua vontade sem se opporem a sua investidura.

Stilliellte llle perguntaram CONN) er“ 0 RC" “01118,

no que rmpondcu que se chamava o cidadão Bru-

to. Este nome andava então muito em moda, e

por isso tambem ninguem se espantou da escolha

que cm Pariz tinham feito do cidadão presidente

do tribunal ¡'cvolm-.ionario de Marselha.

Durante o anno de 92, c principios de 93 a

guilhotina começara a cair em lunguidez; lizcram

se queixas a eonnnissão de salvação publica, c cs-

-________.._.
__--------

  

(l) Esta é n cbroniea do Luiz Mcry, que promettermnos

no 2." volume das «Impressões dc viagem no sul

da França. -

   

   

  
    

  

    

   

   

    

   

  

  

  

   

   

  

o que tem os viticultorcs do districto d'Aveiro

em exportarem por ali tambem os seus vinhos?

Pois se a liberdade d'exportação é a regra para

os mais productos, sc esta regra aproveita aos

interesses destes, como querem a cxccpçi'o só

porque aproveita ao Douro?

Mas é que realmente nom o Douro apro-

veita com tal principio.

Se os Vinhos do Douro são uma eqwzciuli-

apreciados no mercado, não deve haver receio,

nem da concorrencia, nem das adultcrações; por

que contra a concorrencia tem o Douro a sua

especialidade, que ninguem lhes pode roubar, e

contra as adnltcrações tem o interesse mesmo

do connnercio, que, sendo acspecialidadc~

Douro --a mais apreciada, nenhuma convenien-

cia tem em a destruir.

Os vinhos do districto d'AVciro pois, sc for-

mam, como o Douro pcrtende, uma outra es~

pecialidade, tinham egual direito a serem ex-

portados pelo Porto. Ali équc existe o verda-

deiro commercio de vinhos, nli é que estão mon-

tados os grandes estabelecimentos que elle exi-

ge, ali é que estão os grandes 'apitaes, cujo

emprch "Ill tal commercio PI'CClñil.

Isso responde ri. allcgacão' banal de que os

nosros vinhos podem exportar-sc pela barra de

Aveiro.

Podem seguramente, conliamos mesmo que

o hão de vir a ser, pm-quc d'ahi depende a fu-

tura riqueza desta cidade. Mas não é isso para

já¡ só lentamente podemos lá chegar.

O Douro, porem, representa entre nós a

aristocracia dos vinhos, tem cs seus privilegios;

custa muito a arrancar-1h'os. Tem deputados de-

dicados c corajosos, que tractam esse negocio

seria e constantemente. Que pode pois esperar

o districto d'Aveiro de quem ninguem se lem-

bra ?

O Douro tem soñ'rido o cruel llagcllo do

oídium. Não ha. providencia que se não tenha

proposto para acudir-lhc. O districto d'Aveiro

está precisamente nas mesmas circunstancias, a

sua riqueza vinhateira seriamente compromet-

tida, e ninguem se lembra d'cllc. ,

Lcmbramo~nos nós, que é esse o nosso

dever. Clamamos e clamarcmOs sempre contra. a

injustiça com que somos tractados pelos pode-

res publicos.

Queremos justiça e egualdnde. Abaixo os

monopolios. Seja livre o commercio dc vinhos

pela barra do Porto.

_____-..._

Transcrcvemos dos jornaes recebidos hon-

tem, a mensagem que a camara dos deputados

italianos dirigiu a el-rci Victor Manuel, por ecoa.

sião de lhe ser eonnnunicado o casamento de S.

M. el-rei o senhor D. Luiz I com a senhora D.

Maria Pia.

   

ta mandam, como já dissemos, o cidadão Bruto

para Marselha, porque a machina patriotíca re-

cobrasse a sua actividade. A' primeira vista des-

Cobriuvse logo que a escolha fôra boa; porque o

cidadão Bruto sabia maravilhosamente fazer cair

nas taboas da guilhotina o que snpc'abundava

nas prisocs.

Todas as manhans lho traziam listas d'indi-

viduos suspeitos. Bruto para não perder tempo,

levava essas listas comsige para o tribunal revo-

lucionar-i0, passava a sentença dc morte sem que

alguem descobrisse n'aquclla secca e longa figura

emoções de prazer ou tristeza, e depois, em

quanto o escrivão lia a sentença, começava a in-

dicar nas listas dosisuspeitos, que lhe haviam da-

do pela manhnn, os nomes dos individuos, que

deviam ir occupar na prisão os vacuos, que elle

fazia a tarde.

Concluída esta tarefa ia mcttcr-se no escuro

terceiro andar que habitava n'uma d'estas vie'llas,

como se veem frequentemente nas cidades unti-

gas, e que communicava a rua Grando com a

rua da Cutelaria. Ali permanecia só e invisivel

até para ns proprios Sarons e Mourailles, que

eram os Carrier e Fouquier Thiuville d'aquelle

segundo Robespierre.

Quando ais vezes Bruto ia passear pela ci-

dade, enfeitam-se com um boné de pelle de ra-

posa, e pendente d'um correão levava de rastos

um grande tcrçado, que fazia scintillar as pedras

da calçada. O resto do seu vestuario compunha-se

d'uma carmanhola,(2) e d'umas calças de côr som-

  

por os republicanos.

L
Trad.

dade, se por isso mesmo é que são conhecidos e l

(2) Csrmaguole, especie dc vestia usada u'aquelle tempo

  

   

   

 

     

   

    

   

   

  

*isto eonsorcin tem sido recebido tão enthu-

siasticamente por todos os portuguczes, que esta-

moa seguros de que nos nossas leitores sera agra-

davel ler na sua integra aquella mensagem, em

que a nação c a dynastia portuguesa sito devida-

mente L'(›u~^i(l0t'u(l:l5.

O ministro dos negocios estrangeiros fez na

sessão de ll do corrente a participação ochial

ai. camara nos seguintes termos 1

«St-,nhoreg aproveito igualmente esta ocea-

csião para aununciar á camara outro acontecimen-

atc que, estou certo, ser-.i acolhido muito favora-

avelmentc por esta camara z refiro-me ao casa-

«mento ajustado entre S. M. El-Rei de Portugal,

se a princeza a senhora D. Maria Pia. (Signaes

«de geral satisfação.) O srÍministro dos negocios

«da fazenda apresentará hoje mesmo á. vossa ap-

cprovação, uma proposta. de lei, na conformidade

«do Estatuto, para a dotação de S. A. R. a prin-

(Ico-ZR.)

O ministro da fazenda mandou logo para a

mesa o projecto da dotação na importancia de

õUO:OOO lib. , c e deputado Chiavarina tomando

a palavra disso, que ouvira com o maior prazer

osr. ministro dos negocios estrangeiros armou-

eiar dois felizes acontecimentos, que collocam li-

nalmcntc a Italia nas condições que esperava des-

dc seculos, c que (lesgrnçadnmente e por circum-

stancias não merecidas não tinha visto realisadas

até agora. - Quo propunha a nomeação d'uma

dcputação para cumprimentar e congratular a

S. M. I'll-Rei d'Itulia, pelo venturoso aconteci-

mento do consorcio dc sua augusto. filha, a prin~

ccza a senhora D. Maria Pia, com o Rei de Por-

tugal.

«E de tanto melhor grado faço esta propos-

ata, exclamou o orador, quanto que a união des-

ata nossa prineeza é feita com um rei constitu-

aciOnal, com o soberano d'uma nação que gesa

«das sympathias de roda a. Italia. (BemJ Bra-

wo .')n

A deputação foi immcdiatamente nomeada,

saindo eleitos os srs. deputados Coppino, Udgu-

lena, Zanolini, Meses., Cugia, Spinelli, Camozzi,

Nisco; e supplentcs os sra. Possenti, Melegari,

Luigi Massa, e Grixoni.

A mensagem, apresentada a El-Rei Victor

Manuel, é do theor seguinte:

:Senhora ›

:A' agradavel participação dos csponsaes de

S. A. R., a princeza D. Maria Pia, com S. M.

F. El-Rei de Portugal, apresse-se a camara dos

deputados em vir á presença de V. M. como in-

terprete do jubilo e das congratulações de toda

a nação. ' ~

Com esta feliz alliança do familia oñ'erece o

Rei d°Italia um precioso penhor d'ali'ecto a illus-

tre dynastia e ao povo generoso que foram nos-

sos amigos leaes nos dias de desventura, c que

 

bria. Quando era encontrado dando o seu passeio

assim preparado, ninguem se descuidava de lhe

tirar o chapcu eum medo que elle não lhes tiras-

se a cabeça.

Graças ao seu formoso sol, as suas alegres

casas pintadas de cores guri-idas, e áquelle mar

asulado que lhe sorri aos pés,--Marselha', ainda,

que atacada profundamente da febre revoluciona-

ria, qiie lhe tirava a parte mais pura do seu san-

gue, ainda por algum tempo conservam o aspec-

to de felicidade o vivcza, que constituc o carac-

ter principal da sua physionomia. Todavia um

veu de lucto se estendêrn gradualmente sobre el-

la; as tumultuosas ruas ficaram em silencio, as

suas janellas, que similhan tes ao gyra-sol se abrem

alternadamente para aspirar os primeiros raios do

sol, e as primeiras brisas da tarde,-não se abri-

ram mais; finalmente como derradeiro symptoma

da dôr mais terrivel n'uma cidade commerciante

do que n'outra qualquer,--todns as lojas se fc-

choram.

Feclmrsm-se todas as lojas, menos uma.

 

marcio do seu dono, porque havia por cima da

porta d'csta loja uma taboleta, que dizia as-

sim :

Coquelin, fabricante de dizes de papelão.

Além d'isso, para acobertar provavelmente o

seu estabelecimento sob a protecção da republica,

mandára o proprietario pintar um barreto verme-

lho por cima da taboleta, cuja inseripção tinha

por molduras um machado e um crescente.

A frente da loiu de Coquelin era para a pra-

ça do Petit Mazeau. Era esta loja escura e pc-

quena com tecto d'abobeda. Quem ao passar vol-

vesse para lá os olhos, descubria a pouca distan-

  

   

  

  

   

  
  

 

   

  

  

   

   

  

   

  

  

Talvez fosse isto devido ao innocentc cmn- ,

foram dos primeiros a saudar a inauguração do

novo reino italiano.

«Estreitando agora os laços de parentesco,

as duas casas rcinantes iii Unidas na communhão

dos príncipes constitucionaea, e da fé illihada

pela liberdade, cinn-ntam a amisade entre dois

povos, aos' quaes são eounnuns a origem e us in-

stinctos nacionacs.

«Filha (rum Rei e d'um povo que ensina-

ram ao mundo como se formam as grandes na-

ções, a nugusta descendente da casa de Saboya

serei. no throno a digna companheira de um prin-

cipe, a cujas virtudes prestam livre homenagem

o amor do seu povo, c o respeito das nações ci-

vilisadas.

_ ¡Praza a Deus que por longos annos seja a

futura rainha de Portugal ornamento do throno o

symbolo dc constante amisade entre as duas au-

gustas familias e os dois pOVoa.

«Objecto dc orgulho e satisfação para a Ita-

lia, este feliz consorcio é o presngio dos destinos

gloriosos que aguarda a renasCento civilisação la-

tina.

«Senhora As acclamações de todo o paiz

acompanham unisonas n Vossa Magestndc no seu

jubilio paternal.

«A camaradas deputados da-se por muito

feliz em poder apresentar nesta occasião a V.

Magestade os testemunhos do seu ell'ecto e aca-

tamento.;

O senado inlitano tambem nomeou uma

grande deputação para, por igual motivo, felici-

tar gl-rei Victor Manuel. A mensagem do senado

foi a seguinte:

¡Senhor! Os regosiios da familia real da Ita-

lia são igualmente os de toda a nação.

«Não podia, pois, o senado, logo que teve

conhecimento do eonsorcio quo devo unir S. A.

R. a princcza Maria Pia com S. M. F. l). Luiz,

rei de Portugal, deixar de manifestar o contenta-

mento de que está possuído e de dar a mais rea-

peitosa demonstração a vossa mageatade cm nome

de toda a Italia.

«Este enlace é signal altspicioso das vir»

todos que resplandeCem nos dois esposas, e do

sagrado culto :i liberdade commum nos dois pai-

zes e não menos á. alta conveniencia politica.

«O senado não só espera, mas tem o pre'

sentimento dc que o novo laço que vac unir as

duas cxcelsas familias ha de ser fecunda em be-

nelicas ínHuencias, e que Maria Pia, sentada so-

bre o glorioso throno lusitano, rcnovará com os

seus exemplos sublimes a illustrc memoria de Ma-

tilde da Saboia, mulher de D. Alfonso I, rei do

Portugal, e de Maria Izabel, mulher de D. Pe›

dro ll.

«Digno-se V. M. acecitnr a respeitosa ex-

prcsxão destes sentimentos, juntamente com os

votos da mais apt-.tecido felicidade.) '

  

 

cia do liminar uma mesa e uma cadeira, e senta-

do n'essa cadeira defronte d'cssa mesa um homem

(liolhos amortecidOs e faces pendentes occupado a

percorrer com as folhas d'uma tesmlra um pedaço

de papelão, a acabar uma caixinha, um carrinho

de mão, uma casa, um poço, tuna arvore, e até

a experimentar como andava uma carruagem a

dois cavallos, como andava uma tigurinha, pu-

chando-lhe por um tio; ou vestindo e despindo

uma boneca. Em qualquer coisa porém em que tra-

balhassc, os seus movimentos eram braudos e

moderador; estendia a mão com muito vagar pa-

ra 0 compasso, ou para a panella da cullu, pega-

va no pincel ou no canivete, meneando a cabeça

mcthodicamente, e tinha impressa na sua figura

uma somnolencia alfectuosa, que se casava com

as suas occupações juvenis.

Algumas vech levantava-se, entrava na loja

do fundo, e assim desnpparecia por algum tempo

l dos olhos dos trimscuntes.

Ouvia-se então o estridur d'uma roda, ou-

\'lum'se aquellcs sons claros c rapidos, cuja acti-

vidade 0 alnolador curvado sobre a pedra mode-

l ra ou augmenta, segundo accolera ou affrouxa o

l movimento do pé. A espaços brilhava um relam-

pago na noite permanente da loja do fundo. Esto

relampago extinguia-sc logo n'aqnella obscuridade

interrompida subitamente. Fazia lembrar o inrro

de luz que a criança por meio d'um vidro dirige

ao nariz do promessa-Depois d'isto ohomcmdc

' figura bonaeheirã tornara a abrir c a cerrar a

porta do fundo, vinha sentar-se na cadeira, e

continuava a fazer o cavallo de papelão, que iu-

terrompôra.

Este homem era Coqucliu.

(Cl/athlon.)
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Direcção do Correio de Aveiro, em 9 de julho de 1862.
O Director

No mesmo anno segurouse nesta mesma Direcção para ser entregue em diversas

terras do reino a quantia de rs. 7:7395390.

Mandâmos portanto a todos as auctoridades,
PARTE OFFICIAL . .

a quem o conhecnnento e execução da referida

Ministerio dos negoclos da marinha 1°¡ 9011611081) que a cumpra"? e guardou '3 fa'

e ultramm- çam cumprir e guardar tão inteiramente como

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de “70“8756 @Pátém- _ ,

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a . 0 mlmsfl'o e secreta"“ (19313110 _(105 1.1950'

todos os nossos subditos, que as cortes geraes 0105 da ma“"ba e Ultram“" a faça ¡mpl'lmlri

decretaram e nós queremos a lei seguinte: P“blkfm' e 001W"- Dada “0 P390 d“ Ajuda; 305

Artigo 1_o E' Creada uma escola de Puma_ 7 de julho de 1862. =EL~REI, com rubrica e

gem na cidade de Macau_ guarda. = José da Silva Mendes Leal. :Logar

    

   

Art. 2.° O governador de Macau será inspe- do Sê““ 81'31“10 das arm“ rei“”-

ctor nato da escola, e n'esta qualidade velará

pela execução da lei e regulamentos, e providen-

ciará. sobretudo quanto possa interessar ao desen-

volvimento e aperfeiçoamento successivo da cs-

cola.

Art. 3.° O ensino será desempenhado por

um professor nomeado pelo governo, o qual só

poderá pertencer á. classe dos olliciaes da arm'a-

da ou dos pilotos dos navios do commercio, e

vencerá', sendo oñicial de marinha, a gratificação

annual de 4505000 réis, aceumulados a qmes-

quer outros vencimentos, e sendo piloto de com-

mercio 7005000 réis de ordenado. Quer seja mi-

litar ou paizano gossra de todas as vantagens que

são concedidas _aos professores dos lyceus nacio-

mes.

§ unico. _Na falta ou impedimento tempora-

rio do professor, exercerá as suas funcções pessoa

idonea nomeada pelo inspector. Este serviço será,

sempre considerado de commissíío temporal-ia, e

por elle vencerá a pessoa que o exercer a grati-

ficação ou ordenado (segundo for militar ou pai-

zano) que para o professor effective se estabele-

ce n'este artigo.

Art. 4.° Haverá exames annuaes das doutri-

nas profeseadas na escola, e exames de habilita-

ção para piloto, que poderão 'ser feitos em qual-

quer epocha. '

§ 1.° Os exames serão feitos perante um ju-

ry que será nomeado pelo inspector; a sua fór-

ma será expressa. no regulamento da escola.

§ 2.” Aos exames de habilitação para pilo-

to só serão admittidos os alumnos da escola de.

pois de haverem navegado suflicientcmente, e os

individuos que, não obstante faltar-lhes a frequen-

cia e approvação das doutrinas ensinadas na es-

cola, tiverem aprendido no mar a arte de na-

vegar. . '

" Art. õ.” Os emolumentos serao regulados pe-

la tabclla que se achu em vigor na escola naval

de Lisboa, e o seu producto será applieado para

n compra dc livros c instrumentos, e para a. ma-

nutenção do material da escola.

Art. -6.° O governo fara, sob proposta do

inspector, os regulamentos necessarios para exc-

cuçilo d'esta lei.

Art. 7.o Fica revogada a legislação em con-

trario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir c

guardar tão inteiramente como n'ella se con~

tem.

O ministro e secretario d'estado dos negocios

du marinha e ultramar a taça imprimir, publicar

o correr. Dada no paço da Ajuda aos õ de julho

de 1862. a: EL~REI, com 'rubrica c guarda. :a

José da Silva Mendes Leal. :Logar do sêllo

grande das armas rcacs.

Curta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

'l'ortugal c dos Algarves, etc. _Fnzemo saber a

todas os nossos subditoa, que as côrtes geraes

dccretaram e nos queremos a lei seguinte:

A Artigo l.° E' prorogada para o anno econo-

mico de 1862-1863 a auetorisação, concedida ao

governo pela carta de lei de 18 dc junho de

1961, para poder appliear :i província de Mo-

çambique o .subsidio annual o extraordinurio de

4200031130 réis.

Art. 2.° (l governo dnrzi conta as Côrtes do

uso quo lim-r d'osta auctorisaçño.

_ Art. 3." Fica revogada a legislação em con-

treino.

 

  

    

 

    

  
  

   

   

    

 

  

  

  

  

  

Portugal'e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as côrtes geraes

decretaram e nós queremos a lei seguinte:

mico de 1862-1863 a auctorisação, concedida ao

governo pela carta de lei de 18 de junho de 1861,

para applicar á província de Angola um subsi-

dio extraordinario até á quantia de 1500005000

de réis.

uso que lizcr d'esta lei.

trario.

des, a quem o conhecimento e execução da re-

ferida lei pertencer, que a cumpram e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como nella

se epntém.

contrario. .

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a. cumpram e façam cumprir

e guardar, tão inteiramente como n'ella se con-

tem.

gocios do reino e da fazenda a faça imprimir,publi-'

car c correr. Dada no paço da Ajuda, aos 10 de

julho de1862.=EL-REI, com rubrica e guarda.

:Anselmo Jose' Braamca-mp :Joaquim í'honuis

Lobo d'Avilu.

 

Carta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Art. 1.° E' prorogada para o anno econo-

Art. 2.° O governo dara conta as eôrtes do

Art. 3.o Fica revogada alcgislação em con-

Mandâmos portanto a todas as auctorida-

O ministro e secretario d'estndo dos nego-

cios da marinha e ultramar a faça imprimir,

publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos

7 de julho de 1862. = EL-REI, com rubricas

guarda.: José da Silca Mendes Leal. - Logar

do sôllo grande das armas reaes.

Carta de lei, etc.

 

lllnlsterlo dos negocios 'do reino

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as eôrtes geraes

decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.' E' concedida a verba de 4:0005000

réis para a compra do terreno e edificação do

observatorio meteorologico e magnetico¡ .da uni.-

versidade de Coimbra._

Art. 2.° Fiea revogada toda a legislação em

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

Os ministros ,e secretarios d'estado dos ne-

Carta de lei etc.

 

_-

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as Côrtes geraes

decretaram e nós queremos a'lei seguinte:

Artigo 1.° E' elevado a 12:000y3'000 réis'o

subsidio annual para os hespitaes e dispensam-

rio pharmaceutíco da universidade de Coimbra.

Art. 2.° Fica revogada. toda a legislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as anotei-idades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardom, e fa,

çam cumprir e guardar tão inteiramente como

n'clla se contém.

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da fazenda a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda, aos 10 de julho de

1862. ::EL-REI, com rubrica e guarda. An-

selmo José Braamcamp.

Carta de lei, etc.

     

  

    

    

   

   

 

  
    

   
    

  

EXTERIOR

Dos iornaes do correio de hontem extrahi-

mos os seguintes telegramas:

-Da (Correspondencia):

Milão 14. ›- O «Diario de Veronas-aconse-

lha a Austria a que reconheça a Italia, eom a

condição de que esta potencia renuneie ao Ve-

neto.n .

«Ragusa 14. - Continua a luta encarniça-

da entre turcos e montenegrinos. Todos os dias

novos combates»

«Londres 14. - Esperem-se com ansiedade

noticias do exercito de Mac-Clellan.

Julgo-se que houve outra batalha junto de

Richmond.

Annunciou-se um novo alistamento de

300000 homens por ordem de Lincoln. Princi-

piou o bombardeamento de Wichsbourg pelas ca-

nhoneirss federaes.

Em Nova-Orleans, o general Buticr modifi-

cou a formula_ do juramento exigido aos estran-

geiros, e contra o qual tinham protestado a maior

parte dos consules.

Mister Jefferson Davis manifestou ao gover-

no de Georgia, que era necessaria a eonscripção

para do sul.

A camara dos representantes de Washington

adoptou o projecto de alfandcgas que lhe foi

apresentado. ›

«Vienna 14. - Na camara alta, o sr. Re-

chberg disse hoje, que o governo austríaco está

prompto a entrar na liga das alfandegas alemãs,

o que se fez saber a todos os governos.

A Austria está, pois, disposta a adoptar a

pauta e organisação da liga das alfandegas.n

:Franefort 13. - O duque de Saxe-Cobur-

go, em, consequencia da distribuição de bandei-

ras, pronunciou um caloroso discurso excitando

a honra. nacional á união em defesa da Alema-

nha. O duque percorreu com o cortejo das ban-

deiras as ruas da cidade.;

«Varsovia 13. - A grã-duqueza Constanti-

na deu felizmente a luz um principen

«Paris 14. -- Tele rammas particulares nn-

nunciam a tomada de ichmond, mas nada se

sabe ofiicialmente.

Annuncia o telegrapho de Toulon, que o

vapor «Marseth saiu para'Veracruz, levando a

bordo viveres, e outros dois' navios marcantes fre-

tados pelo estado sairão para aquelle ponto com

mantimentos» _ i

(Paris 16. - O «Boletim de Veracruz», de

15, traz noticias dc Orizava de 11.

Os francezes continuavam na mesma posição.

A saude era. boa. O general Denny chegou no

dia 11 a Orizava com 45 carma, eno mesmo

dia tomara posse do'commando em Cordova.

Tinha chegado o segundo comboio com vi-

veres para vinte e cinco dias, mandado no dia 8

de Veracruz. Os mexicanos tinham-se apoderado

de 20 carros.

O general Marquez com 1500 homens che-

gara no dia 15 a Veracruz, procedente de Oriza-

va, e se dispunha a partir'novamente para se

reunir com o general Lorencez.

O estado sanitario da esquadra era excel-

lente. '

O governo de Hué acceitara oaultimatum.)

O almirante Bonnard enviam uma embaixada a

territorio francez para receber as condições de

paz dos annumitas. Tudo fazia esperar que a paz

se lirmaria a 31 de maio.)

A «Patrien publica os seguintes pormenores

a respeito das operações do exercito turco em

Herzegovina e na Albania, durante o Inez de

junho ultimo:

Dervich paclui, depois de inutilmente tentar

abastecer Niksich, ao passar pelo destiladeiro de

Duga, e ter roll'rido muitas derrotas sanguinolen-

tas, resolveu-sc a tentar a operação pela estrada

de Benjani. Para este fim partiu de Gaeko para

Belecia, no dia 31 de maio, á. testa de 18 bata-

lhões e 2000 regulares, e conseguiu, depois dos

combates dados nos dias 2 e 3 de junho, em Kil-

ta e em Rucistimost, fazer entrar um comboio

 

Jose' Chriapim'ano da Fonseca e Brito.

em Niksich. Os revoltosos, crendo que sc trata-

va do uma manobra tingida, conservaram-se em

Duga, e não chegaram nem a tempo nem em

numero snñiciente para evitarem que uma tal

operação se realisasne. Porém Como o general ot-

tomano avançou pelo territorio montenegrino, os

revoltosos forum tomorllhe a retaguarda, nliin do

interccpun'cm as cominunicnções, em quanto que

o principe Nicolau, a testa dos soldados do prin-

cipado, se concentram em Grudatz afim de lho

oppor resistencia.

Ameaçado de sc achar entre dois fogos o do

lhe faltarem os viveres, cnfruquecido pelas per-

das sensíveis que tivera nos combates preceden-

tes, Dervich pacha tratou de retrogradar para

Belecia, onde chegou a 10 de junho. Conserva-

se ali até ao dia 2l, tratando de reunir refor-

ços para poder de novo pôrme em marcha. N'es-

ta data partiu para Grahovo, por ordem de Omer-

par-.há, que queria nttrahir para este ponto u

forças dos montcnegrinos, afim de tentar uma no-

va invasão na baixa Zeta, do lado de Sputz. 0

principe Nicolau não dcsconñou do ardil, e con-

servou-so com os seus soldados entre Zurkovnigo

e Lucian, onde bateu, no dia 24, o corpo de Ab-

diopachá; matou-lhe 3000 homens e obrigou~o a

entrar de novo em Sputz. ' '

No dia 25 Dei-rich put-há chegou a Kitta,

atravessou sem obstaeulo esta destilndoiro, quo

havia sido tão energicamente defendido na' prece-

dente expedição, e continuava a avançar sobre

Niksich. Porém na ponte de Ruristi encontrou

barricadus na estrada e um numeroso_ _corpo do

montenegrinos. Bateu immcdiatmneute em retiru~

da, e recebeu de Omer-pachá a noticia do mau

resultado que tivera a tentativa de invasão de

Abdi-pachá, intilnundoo ao mesmo tempo para

que não compromettesse as suas forças avançan-

do além do que devia.

Foi no seu movimento de retirada para Bi-

lecia one se elfcctuou o combate -de 30 de ju<

nlio. Diz nm telegrannna que, depois de uma

perda de 1500 homens, o general ottomana fugiu

para Trebigne. Este facto porém parece pouco

provavel, por isso que Dervich-pachá podia facil-

mente defender-se em Bilceia, attentu a maneira

porque esta praça se acha gnarnccida. Esta ulti-

ma noticia deve pois ser acolhida com toda a re-

serva.

' A situação do exercito ottomano nem por

isso é menos gravo, em consequencia dos revo-

zes que pudcceu na Albania e na Herzegovina.

As fcbres paludosas teem feito grandes es-

tragos nas tropas que estão em Pudgontzo, Sputz

e Jablisk.

¡Turiu 15. -- O deputado Altieri interpel-

lou o ministerio acerca do recente discurso de

Garibaldi em Palermo.

O sr. Bogio protestou contra qdito discur-

so, accrescentando que pessoa alguma tinha di-

reito dc fallar de siinillmnte modo do imperador,

alliado da Italia. 1' -gunton a Ibitazzi que provi-

dencias se propunha tomar com respeito ao mar-

quez Pallaricino, governador da Sicília, e que se

achava presente quando similhante discurso se

pronunciou.

Ratazzi respondeu ue mantcriu intacto o

princípio de autoridade do governo; manifestou

em nome da nação a gratidão da Italia para o

imperador Napoleão; accrescentnndo quo espora-

va a justificação do inarqnez I'allaricino; protes-

tou contra a asscrçdo (lc-Crispi, que dissera que

a demissão do marquez seria o signal dado- para

rebentar a guerra civil na Sicilia, e concluiu de~

plorando a linguagem injnriosa que para o impe-

rador dos francczes empregam Garibaldi.

A autoridade mandou recolher os periodico¡

que reproduziam o discurso dc Garibaldi. _

O consul de França em Palermo protestou

contra o discurso.

Diz-se que l'alluvicino deu a sua demissão»

(Paris 15. - Os periodicoa publicam exten-

sos telegrammas, referindo-sc as noticias de No-

vu-York de 7. Dedo haver erro na data, dizen-

do que houve grande illuminação nn¡ Richmond,

para celebrar a victoria dos confederados. Em
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entre ambos os exercitos passam do 20000 ho-

mens.

Os confederados fizeram mais de 12000tpri-

sioneíros. Ha varios generaes mortos, outros eri-

'diis e prisioneiros.

A*s.duas da tarde 'recebeu o governo noti-

cias ofiiciaes do Mexico; porém ignurmlrsa ain-

dquaes sejam.

' O general Cialdini está. definitivamente no-

meado embaixador de Turin na Russia.)

«Pariz 16. -Em consequencia de uma re-

vista da guarda nacional, garibnldi disse:

«Sob pretexto de proteger a pessoa do papa,

s religião e o catholícismo, o dono da França oe

cupa Roma. Mentira, povo das vesperas sieilia~

nas, pavo de 1860; é urgente que os francezes

saiam de Roma. Se for preciso, fazei outras ves-

peras sicilianas. Todo o cidadão que tem no cora-

çao a immancipaçêto da patria, deve aliar o seu

punhal.)

 

O general conde Lorencez dirigiu as tropas

de' terra e mar, e ao corpo administrativo

expedicionario no Mexico, as seguintes ordens

do dia:

«Soldados e marinheiros!

«A vossa marcha para a cidade do Mexico

foi demorada por obstaculos materiaes, que de-

vieis estar longe de esperar, em vista das infor-

mações que vos deram; cem vezes vos repetiram

que a cidade de Puebla vos chamava com os seus

nniis ardentes votos, e que a sua população vi-

ria ao vosso encontro para voa cobrir de flores.

«Com a confiança inspirada por tão engano-

sas affirmativas, apresentámo-nos, pois, em fren-

te de Puebla, mas esta cidade estava coberta por

barricadas, e dominada por uma fortaleza onde

haviam sido accumulados muitos meios de defe-

za. A nossa artilhoria de campanha era insufii-

ciente para fazer brecha nas muralhas, e preci-

savamos de material desitio; porém confiando

na vossa intrepidez avançastcs sem liesitar pa-

ra as fortifieaçõcs defendidas pela artilheria, e

por uma tríplice fileira de bayonctaa, em quanto

nos flancos tinheis que sustentar os esforços de

muitos batalhões mexicanos e de numcrOsa caval-

laria.

«Fizestes o que só os soldados franeezes s. -

bem fazer, e os mais avançados de entre vós

haviam já chegado ás muralhas do Guadalupe,

quando torrentoaa chuva alegando a terra, tor-

nou, inaccessiveis os declivcs, e nos collocou na

impossibillidade de renovar os ataques.

(Soldados e marinheiros! No dia õ de maio

pro-vastos 'coragem heroica, e o inimigo conhe-

ceu-vos tão bem, que durante a vossa retirada

de Puebla para Orizava, enibaraçada por um

comboyo de duzentos vcliiculm, não se ati-even a

atacar-ves, nem sequer a inconnnodar-vos.

«Em Palmar um pelotão de vinte e dois

soldados de cavallaria mexicana depunha as ar-

mas inte um cabo e quatro caçadores de Africa.

i (Em Aculcingo a cavallària do general Mar-

quez 'achava-se no“ dia 18, ;a cinco horas da tar-

tle,-cortada pelo exercito de Zaragoza que desfi-

um de Cmnbres; o 2.° batalhão do 99.o de li-

nha acode de Ingenio, com uma secçío da bate-

?ía 'de montanha, para livrar a dita' caVallaria;

o batalhão precipita-se com tal vigor sobre o ini-

migo, que lhe toma uma bandeira, determina a

3¡- _rsão do exercito de Zaragoza, e a rendição

' é 00 infantcs e 400 cavalleiros. O batalhão do

99.“ 'de' linha, commandado lo major Lefebre,

cobriii-se de gloria no comb e de Aculcingo.

«Soldados e marinheiiios! Os vossos feitos

de almas desde que saistgi de Cordova, a 19 de

abril, até que rcgresrastes a Orizava, a 18 de

maio, e as difiiculdades _que vencestes serão ava-

liados e'apreciados pdo imperador e licae certos t

de que Sua Magcstade reconheceu-:i com magnani-

made a vossa dedicdção.

' «Viva o imperador!

«Dada na iartel general, em Orizava, aos

il de maio de 862.

_(0 general commandante em chefe do cor-

po expediciod'ario, conde de Loui'encez.n

«Deppls de dirigir ás tropas, que combate-

ram durqjite esta breve mas labor-iosa campanha,

os longgres que mereceram a sua coragem e dis-

iplin_ , o general conmmndante em chefe quer

da ' stemunho especial da sua satisfação aos ser-

administrativos, e agradecer aos srs. odi-  

l caes de saude o seu zelo e dedicação.

«Os nossos feridos foram recolhidos, tratados

e consolados no meio do combate, e quando o fo-

go era mais viro.

:Nas marchas, entre as diñiculdades e em-

baraços, nunca deixaram de se fazer as distri-

buições tão regularmente como em tempo de

paz.

«A expedição do Mexico otfcreceu o espe-

ctaculo unico de exercito que faz uma marcha

em retirada, conservando inteira ordem, levan-

d'o c tratando trezentos e quarenta e cinco doen-

tes, e conduzindo ao mesmo tempo viveres para

um mez em duzentos e cin'cocnta carros.

:Boa parte d'estes resultados deve-se ao sub-

iutendcntc militar Raoul, que, na organização dos

dili'crentes serviços administrativos, soube alliar

a uma grande intelligencia notavel actividade.

Elle encontrou a morte no Combate de 5 de

maio; a _esta herança de gloria juntar-se-hão, pa-

ra a sua familia a estima e a 'saudade de todo o

exercito c do seu commandante 'em chefe.

' «Dada no quartel general de Orizava, aos

21 dc maio de 1862.

«O general connnandante em chefe do cor-

po cxpedicionario, conde de Lorencez.»

0 conflicto entre a Turquia e a Servia ca-

minha vogal-Osaiiientc para uma solução. As con-

tcrcncias do commissario da Porta .com o gover-

3 quatro días de luta houve perdas immnnsas, que ' no de Bclgrsdo não tivoram resultado algum; e

as correspondencias da Servia nenhuma confian-

ça depositam nas propostas do governo ottoma-

no.

E' opinião geral tanto em Belgrado como

em Vienna que este condicto deve contribuir po-

derosamente para que a questão do oriente seja

de novo discutida. A questao do Montenegro en-

controu um apoio na da Sci-via, e tudu demons-

tra a diplomacia europeu ser chegado o' momento

em que os interesses da Turquia, na Europa de-

vom constituir de novo o assumpto de negocia-

ções activas. '

O auxilio recíproco que se prestam as ques-

tões do Montenegro e da Servia resulta até, se-

gundo se diz, das conferencias já. havidas entre

differentes gabinetes. O governo austríaco decla-

rou á França e á Russia que persiste em susten-

tar o principio da. soberania da Porta no Monte-

negro, porém que se offerece para obter em Cons-

tantinopola certas concessões, taes como a demo-

lição da fortaleza de Belgrado e a abertura, no

Montenegro, de um porto no mar Adriatico.

Um periodico austríaco, Ost-Deustche-Post,

não admitte que o gabinete de Vienna tivesse

feito taes declarações, e a este respeito publica

um curioso artigo, que faz ver quão grande é 0

interesse da Austria em intervir directamente

n'estes diversos confiictos.

Na demolição da fortaleza de Belgrado o

Ost-Deustche-Post vê a annullação immediata da

auctoridade turca nas provinciais csclamnias. Na

sessão de um porto ao Montenegro, elle vê mais

ainda: é a realisaçflo dos desejos que tem a Rus-

sia de possuir no Adriatico um porto para a es-

quadra. Em 1858 este desejo foi apoiado pela

França, que ainda uma vez trabalhará para que

elle se realise, e n'este caso a Austria achar-se-

ha em presença de tres nações marítimas, a Rus-

sia, França e a Italia, com as quaes não poderá

lutar.

Accrosccnta o Ost-Dcustchc-Post, que sein

identificar os interesses da Porta Ottomana e da

Austria, estes interesses são todavia os mesmos

n'esta questão, e «fazer uma concessão n'este ter-

reno seria o mesmo que rasgar voluntariamente

as veias.)

Estas observações mostram a importancia

que um futuro proximo póde facilmente dar aos

acontecimentos de Montenegro e da Servia. _

N'ío será. isto tambem, diz a Pub-ie, um

indicio da fraqueza cada vcz maior-,do laço que

prende ainda na Europa a dominação ottoma-

na '3. . . .

D0s jornaes americanos extrahimos o se-

guinte documento expedido pelo governo mexi-

cano, logo depois da bittalha do Guadalupe, e

mandado depois imprimir em francez e hespa-

nhol :

«Ministerio da guerra e da marinha- 1.l

secçño~ O cidadão presidente viu com particu-

lar satisfaçño as medalhas e as cruzes apprehen-

(lidas aos soldados do exercito da invasão, que

havcis entregado n'este ministerio; mas o seu

nobre coração não podia deixar de enterneccr-se

pcnsandd na intensa e justissima dôr que deve

ter causado aos que as poasuiam a perda d'essas

considerações, signal e premio merecido pela co-i

regem heroica; esta perda proveiu de um feito

de armas, não por falta_ de valor individual, mas

pelos acasos da guerra,que tambem da á coragem

infeliz direito ao respeito e a consideração. Di-

gnouise por consequencia resolver, e tenho o pra-

zer de assim vos communicar para sua execução,

que todas condecorações que os nossos soldadOs,

no calor do combate, arrancaram aos seus bra-

vos vencidos, feridos ou prisioneiros, lhes sejam

entregues, como testemunho de consideração pa-

ra com a coragem em nome do exercito do Orien-

te, e da generosa nação mexicana; os infelizes

que mereceram aquella consideração por feitos

distinctos, cuja recordação é mesmo superior :i

morte, não desmereceram de maneira alguma,

porque foi só em obediencia aos seus deveres co-

mo subordinados que elles vieram trazer ao nos-

so paiz uma guerra iuiqua e louca, cuja respon-

sabilidade, quanto á sua. origem e consequencias,

pertence toda aos que a provaram.

«Quanto ás condecorações reunidas no cam-

po da batalha ou tomadas a soldados mortos du-

rante o combate, o cidadão presidente deseja. que

vos digneis convidar os que possuem a cedel-as

ao governo fazendo-lhes saber que se propõe for-

mar, com outros tropheos militares, um quadro

lionroso, sello da gloria do illustre exercito do

Oriente,alim de que nos nossos fastos militares se

transmitta a posteridnde a recordação das meme-

raveis batalhas de Aculcingo e Puebla. O cida-

dão presidente ordena-me que vos diga. queia sua

intenção não podia ser deixar sem recompensa

os nossos soldados que obtiveram as condecora-

ções que se lhes pede que ce'dam para o fim indi-

cado, porque não seria isso justo, e assim se per-

deria o excellente estímulo da bravura. Dignae-

vos pois enviar uma relação dos seus nomes, in-

dicando, quanto fôr possivel, as circumstancias

notaveis que assignalaram a tomada d'esses tro-

pheos, afim de que sejam consignados no quadro

honroso, e se tomem em consideração para se

conceder aos interessados a recompensa conve-

niente.

«O cidadão presidente sabe perfeitamente

que as dispusiçõcs anteriores são a fiel interpre-

tação dos vermos sentimentos cavalheirosoe, e é

a elles que rccommenda a execução d'esta or-

dem.

«Liberdade e reforma.

aMcXico, 10 de maio de 1862.

«Para o cidadão general em chefe do excr-

cito do Oriente.

(Assignado) _Blu-aco.

VARIEDADES

llecontro com os lndlos - 0 Rad-

fort Times refere do seguinte modo um encon-

tro com os indios de Utah:

.M. Thos S. Boardmae, agente da com-

panhia de l'Overland Express, dirigia-se a Utah,

\quando foi atacado 'por quarenta indios arma-

dos de espingardas, freclias e paus. M. Thos le-

vava. comsigo 9 honiens bem armados. O com-

bate durou 4 horas, e 6 dos 9 homens atacados

foram feridos gravemente, a maior parte a tiro.

Fo¡ devido ao seu sangue frio e dexteridade

não ficarem todos alli exterminados. Os rostos

palidos, como os indios chamam aos brancos, de-

pois de passarem a noite em Sweetwater-bridge

chegavam ao nascer o sol á estação do Plan-

tador, e já. haviam andado quatro milhas quan-

do, chegando a. um logar cercado de mouticu-

los e de arvores, viram de todos os lados sur-

girem-lhes os indios. Haviam cabide n'uma em-

boscada. Os indios cercaram-nos, e carregaram

sobre elles com espingardas e frechas. O con-

ductor da. escolta foi o primeiro ferido com

uma balla que penetrou fundamento em dire-

cção ao coração. Os rostos palidos entrinchei-

raramse com as carroças que oppozeram como

barricadas ao inimigo, ao passo que se defen-

diam contra os“ que os carregavam. Um dos

homens de M. Boardman recebeu uma balla

na cabeça, e cahiu exclamando: - Estou mor-

to. - Do meio dia até ás 4 horas trocaram-se

ballas com os indios; os brancos reservavam

os rewolwers para quando os palha-vermelhas

se approximassem a distincia de pistolla, e duas

vezes houve ensejo de fazer uso dellas. _ V

Ao cabo d'aquellas horas, os indios que

não tinham combatido sem perdas tratavam de

retirar-se, depois de uma hora de hositação

os brancos sairam do intrincheiramento, mas re-

pentinamente 25 indios incendiaram lhes as car-

roças e os fardos que conduziam. Os viajantes

perderam tudo e chegaram á estação de Three-

Crossing inteiramente despejados, e extcnuados

d'uma marcha. de oito milhas.

Os homens que não haviam sido feridos

pareciam não ter es'capado a morte senão por

um favor especial da Providencia, pois os factos

estavam criuado do ballas. Os feridos foram (i

porém nenhum mortalmente.

Nova Torre de naboL-Nh deixa

de ser curiosa seguinte relação do cosmopolitanis-

.mo que reina em Moguncia. Um jornal daquella

cidade diz o seguinte:

«Allcmü é a nessa lingua, o governo é Hes-

se-gran dncal, n religião romana, austrieo o g0-

verno 'da fortaleza, e prussiano o seu comman-

-dante; ,a nossa guarnição é na maior parte ita-

liana; o correio pertence a Tour e Taxis; a nos-

sa administração de gaz é badeza, o telegrapho

bavaro, etc. etc.

Pelo que acima notamos, Moguncia é uma

como torre de Babel, onde se fallam e confun-

dem os idiomas de muitos povos.

_m_-

_ NõiínAmo

Noticias nantleas- Extraimos do no¡-

ao collega da Opinião, jornal de Lisboa o se-

guinte: .

Espera-sc que a nova corveta de véla Da-

mâ'o, que está em Goa, venha ú Europa na actual

menção.

A corveta D. João I, de regresso de Ma-

cau, deve estar muito breve a entrar neste por-

to. A sua demora será. de poucos dias.

O vapor Mindello, que, como os leitores sa-

bem, está. em Inglaterra para concertar a ina-

china, vae ter grandes melhoramentos.

Como as madeiras deste vaso se' acham

n'um bello estado do conservação, dou-se or-

dem para o vapor ser serrado ao meio, a tim

de lhe serem acrescentados mais vinte e cinco

pés de quilha.

Este augmento fara com que o .Míndrllo

possa receber carvão para 12 dias de viagem, e

deite 10 a 12 milhas or ora. Segundo ouvimos,

deve estar prompto dentro de todo o mez de se-

tembro.

A correta Sá da Bandeira parte para In-

glaterra a metter a machine, até o meiado do

proximo Inez de agosto, e achar-se-ha de rc-

gresso em Lisboa, no principio de dezembro.

 

A Construcçifo da nova corveta Infante D.

João progride a olhos vistes no nosso arsenal

da marinha. Espera-se que dentro em seis ou

sete mezes, seja deitada a nado.

A quilha da tragata, que dissemos estar

riscando-se na sala do risco do arsenal _da ma-

rinha, serif. posta no estaleiro dentro em vinte

dias. '

Deve ser uma bella fragata de 2.l classe

com a lotação de 2:400 tonelladas.

Para se fazer ideia da grandeza deste va-

so, reeordemo-nos de que a lotação da ndo l'us-

r eo da Gama, é de 1.400 a 1.500 tonelladaa, c

i a da eorveta a vapor Estephonia, cxcellente na-

vio de guerra, do 1.600.

A corveta Nova Goa vae entrar no diquc

para lhe serem feitos alguns reparos indispen-

saveis. '-

Fernando.-Debnixo deste titulo a Revo-

lução de Setembro de 18 do corrente, conta um

episodio que não deixa de ter sua graça. Eil-o.

Antes de hontem aconteceu a Mouraria um

1 caso singularissimo, que não deve deixar de aqui

ficar archiva( o. _

Mora all¡ uma familia honesta, que tem um

filho a quem o demonio do vicio impoz a sua lei.

A familia, para não ter constantemente ante os

olhos o quadro das suas loucuras, obteve-lhe, ha

seis aunos, um enprcgo na província, onde elle

l

tem Vivido- HH pouco, porém, o desvairado nm'-

ço dcuelnpregou-se, e sua mãe mandou-o vir. ll“

via chegar antes de hontem no ultimo combny..

do caminho de ferro de leste. Todos em casa o

esperavam anciados; e a mile e um irmão foram

esporan a Santa Apolonia; mas quando all¡ eli"-

garam _iii os i assagciros haviam saido da estação.

Volvcram apressados para cai-a, esperando alli en.

contrai-0._ Chegados á Mouraria não poderam con

ter a curiosidade que lhes despertou um grupo

mirando impossivel um homem ue estava deita.

do na rua. Ao aproximar-se, a oa mãe deixou

cair dos olhos uma torrente de lagrimas e precipi-

tou-se sobre o infeliz que estava deitado:

-Fernando, tu aqui neste estado?! exclamou

ella. Depois voltou-se para o filho que a. acompa-

nbava e accreucentou:

-João, ajuda-me a levar para cana teu dos-

graçado irmão.

Com auxilio de mais duas pessoas, dentro

em poucos minutos o infeliz, que se achava cm-

hriagado e em tal estado de prostração que nem

podia faller, descançava n'uina bella cama, cer-

cado dos cuidados e das lagrimas de toda a fami-

lia, que folgava de o ver no lar paterno, last¡-

mando no mesmo tempo que elle estivesse afcrra-

do ao feio vicio da embriaguez.

0 nosso homem dormiu uma bella noite, sem

responder a nenhuma das perguntas que lhe fo-

ram feitas. Pela manhã foi acordado por um canto

osculo de mulher. Era uma das meninas da casa,

que lhe dizia:

_Meu bom Fernandol Que feio vicio tu dei-

xaste entranhar! Mas em fim esta¡ em casa de

teus paes, e salvo.

O homem ergueu a cabeça, olhou em torno

de si e disse a meia voz:

_Onde demonio estou eu? Julguei que acor-

daria no Carmo, como de outras vezes.

A boa menina continuou:

-Eu retiro-me. Levanta-te para irmos al-

moçar e para seres abraçado pelas primas e ma-

nas que te esperam ht f'óra.

-Almoçar e ser abraçado?! pensou elle; el-

tou no paraiso:

Ergueu-se. Doclarou que não conhecia nin-

guem na casa, mas não foi acreditado. Todos o

abraçamm. Afiirmou que ,não se chamava Fer-

nando, mas obrigaram-n'o a almoçar; fizeram-n'o

vestir de lavado; massaram-n'o com perguntas a

que elle deu resposta negativa. Apczar d'isso en-

cheram-n'o de mimos e obsequios, dizendo que a

causa de não responder cohcrentc eram os vapo-

res alcoolicos.

A's 10 horas bateu o correio a porta, tra-

zendo uma carta da província. O signatario dc-

clarava que só rogressaria á capital no fim do oito

dias. Era do verdadeiro Fernando. O individuo

que acabava de ser osculado, afi'agado e coberto

(e delicados obscquios era um bebcrrño que tinha.

a felicidade de se parecer em tudo com o deseja-

do e esperado Fernando.

A familia toda ficou desesperada; pozeram o

homem na rua aos encontrõea, e as meiga¡ faces

das jovens adolescentes ficaram cobertas¡ dc pejo

por oito dias.

[XIII veta-ano.- (Do Comcrvarlor) No

dia 27 de junho appresentou-se no palacio das

Tulherias, pedindo faller ao imperador um velho

de 93 annos, condecorado com a cruz de Santa

Helena. A insignia que lhe pendia do peito era

mui velha, e foi portanto aquella cruz o passapor-

te que lhe conseguiu chegar até S. M. o qual

dirigindo-se com muita afabilidadc para o ancião,

cordeahnente lhe apertou a mão.

O veterano que se apresentava d'este modo

era o fusileiro Coluche, que em 1809 calando

baioneta ao peito do imperador Napoleão I, lhe

dissez-Aqai não se passa, e ainda que fosseis o

pequeno cabo (era com este nome que designa-

vam o imperador) não passarieis; são as ordena

que tenho. 0 fusilciro Coluche era n'aquclle tem-

po soldado do 17 de linha, e a cruz que trasia

ao peito a que recebera das proprias maca do im-

perador. 0 velho Colucbc ainda está robusto:

tem uma sofrivel poxiçi'io; e ao apresentar-so no

palacio só teve em mira visitar a familia imperial.

Assim foi que disse a S. M. com uma franquesa

quaui familiarz-E a senhora imperatriz, meu im-

perador? não poderia dar-lhe os bons dias?-- 0

imperador mandou annuncial-o, e quando o ap-

prcsentou a esta, disse-lhe: - Aqui esta um bom

velho que não se quer despedir sem vos ter visto.

E em poucas palavras exp icou ii imperatriz quem

era aquelle veterano.

A imperatriz, mui añ'cctnosa dirigiu algumas

expressões ao velho soldado, respondendo ás per-

guntas que lhe fez de como ia o menino, que na-

quella occasiito andava a passeio.

O condecorado de Santa Helena sahiu desta

vizita mui satisfeito e contente.

Mulher esperta - Diz o bomnm'río

do Porto que Maria Francisca, moradora na Cor-

ticeira, soube por tal arte estabelecer a sua fa-

ma de milagreira e adivinha, com o auxilio da

i-.nrtmnancm c de trez espíritos, que dizia ter ao

sm¡ serviço, que os crcdulos corriam-lho em

Iomtinuada romaria para casa, onde a nova

siliylla não tinha mãos n medir.

E nem o caso era para "ienes, porque ou

espiritos que tinha ás suas ordens segundo (li-

zia, não eram espiritos vulgares, mas sim na

de um frade franciscano, de um padre hespnnhol

e de um padre francez ! E é para notar-so que

a mulher niio falla nem o hespauhul nem o

francez, sendo por isso de crer que na espiritos

dos dois padres estrangeiros, lhe fallavam na

lingua (lo Bandai-ra l

No dia 14 de maith a sr.“ Maria Pran-

cisca, cm presença de umas vinte pessoas em

lmsbacadas, entre as quaes se contava um in

dividuo da rua do Loureiro, que fôrn levar



lhe n'ma vela de cera em retribuiçilo da nm l latorio, d'aude Consta que olnpmeto das medalhas

votadas se eleva a perto de 71000, as menções ,Mendes Leal.milagre, estava trilhando o m' :Luma menina .a

que. não vaticinava mais de lixdias de vida,

provocando assim as lagrimas de Luisa de Jesus,

de Valbom, que é a mae-da creahça, quando o

sr. rcgmlor da l'reguezia da Sé entrando de im-

proviso na sccna pôz ternura. comedia, fazendo |

conduzir a sybilla para a prisão do Alj-ube l 'A

l". foi acertada a escolha da prisão, porque

tmulo_ sido em tempo primitiva dos padres, mau

fôra não sc dar tal distincçño aos tres espiritos

que a mencionada sybilla traz comsigo, e pro-

vavelmenle na algibeira!

A pcripecia do descalacc é que nem a adi-

vinha, nem os espiritos seus auxiliares tinham

previsto l E o peior de tudo para .ella é que no

tribunal criminal não acha por. seguro crentes

como o homem da run do Loureiro, c mulher

de Valbom l São os precalços do 'oflicio l

Calor. - Tem feito um calor insnpporta-

vel. llontcm o thermomctro marcava 31 centigr.

a sombra), que é uma das temperaturas mais su-

idaa que se costuma experimentar em Aveiro.

A' noite a atmosphcra carregou-e de electricida-

de, e tornou~se snfi'ocadorn. Felizmente esta ma-

nhã, depois de uma forte descarga electrico, caiu

um pequeno agnaceiro que refrcseou considera-

velmente a atinosrhera.

lllnminação. - A camara nos seus pro-

jectos economicos parece ter riscado a. verba da

illuminaçãn. llontcm estava uma. noite escurissi-

ma, mas nem um candiciro se via accezo. Era

uma escuridão completa. A camara tem rasão,

vale bem a pena dc fazer prescindir o publico

d'nma noite de illluninação para se poder pagar

no dia seguinte a quem regue o jardim segueiro.

Chegada. _Chegou hontem a esta cidade

o nosso cstimavcl amigo o sr. _Agostinho Joaquim

d'Olivcira Coelho. Antes de partir para a eo-

niarca de Ponta Delgada, quiz ainda uma

vez despedir-se dos muitos amigos, que deixou

nesta cidade, que elle sabe o estimam e res-

peitam como elle merece, e que nunca esquece-

rito esta fineza, como não esquecem as suas qua-

lidades de juiz e bondademle homem.

0ntra.-- Chegou ha dias a. esta cidade o

sr. visconde de Santo Antonio (Pedro). S. cx.“

veio do Vizcu onde tinha. estado na companhia

de seu pne hn nmitos mezcs.

A lagarta_ As searas do milho tem

sido atacados pela lagarta: tem causado gran-

pes perdas em algumas localidades, mas espora-

se que o excessivo calor, que ultimamente se

tem sentido, a faça desappareccr.

No domingo, de manhã, andou um padre

a. fazer a rem ás terras de Luso, e é de crer

que lhe attribniri'to o desamiarecimento do tal

bichinho.

'l'emam c tremam - A camara mu-

nicipal tomou medidas para que o aquedncto

das aguas da cidade fosse completamente vedado

á acção estragadora dos trabalhadm'es do ca-

minho de ferro.

' Louvamos por isso a camara, e esperamos

que continuará a pôr todo o empenho para que

o estado em que _ficou o encanamento se cansei-ec,

e que se a, acção male/ice, dos homens não per-

mittir que os habitantes desta term. consummam

agua limpa em vez cl'immundu, o castigo seja

!ão severo como deve ser. '

Banhos de Luso - Tem sido grande

a concorrencia a estes banhos. A matricula cle-

vava-sc já, no dia 21, ao n.° › 526. l _

Domingo teve logar o primeiro "sairão na

salla do estabelecimento. A concorrencia não

foi grande, mas sclccta. Estavam, entre outras,

as estimabilissimas familias dos cxm.°“ conde

da Graciosa, visconde de Taveiro, e as srs.”

Seissas;

Notícias ngrlcolas.'--Em uma corres-

pondencia do Barcellos, dirigida ao Diario do

Povo, dão-sc as seguintes noticias agricola-4:

(O milho sobe espantosamcntc. Na 5).“l'cira

esteve a 64:0 rs., e o centeio a 500 reis. Espera-

sc que desça d'aqni a alguns dias, porque o pre-

ço das pretoritas loiras trará. abundaneia ao

mercado, e dizem que os compradores de l'óra

suspendcram as ordens de compra.

Os milhas estilo excellentes. Os contains e

trigos nunca os houve melhores, nem por isso

são rendosos de mais. A nnneza lia-de ser gran-

de.

As batatas perderam-se, na maior parte. Os

legumes, como hortaliças de toda a especie, fru-

rtas, etc., tndo está sofi'rendo do mal.

O vinho é de pancadm. Ha sitios onde o ha,

c muito. Na maior parte do concelho perdeu-sc

quasi todo. A vide chamada burrassal é que sus-

n-.nta melhor. O enxofre, dc que se usa. bastante,

dá bons resultados.

Tambem dá. no milho certo bicho, que o cor-

ta no meio e faz bastantes; estragos. .

No entretanto, o anno promette ser. farto de

põo c ainda lia-de haver por cá. alguma pingui-y

nha.. .. .

Premios distribuidos na expost-

cão de.Londres. -- Foi brilhante e explendi-

da a testada distribuição dos premios, que teve

lugar em Londres no dia ll do corrente.

Presidiu o duque de Cambrigde, recebendo

da rainha a missão de a representar. Foi elle,

que entregou as distincçi'ies aos @presentantes

das respectivas potencias, o estos as entregaram

rn¡ seguida aos conunissarioa, nomeados pelos

n'IlS governos.

A ceremonia verificou-sc na parte do cdilicio

que da para o jardim de lmrtienltura.

A' uma hora da tarde chegou o duque acom-

punhado do vice-rei do Egypto, do conde Gran-

x ¡Ili-, do conde Russell, e de outros persona-

gens. '

Lord Tentou, presidente do jin-y, leu o re-

honrosas a. 55300,,4--5-»Attgndendo-Ao_numero de-

expositorcs, @maisdoqne 1851,.mas menos do

que em R$55. . .., ; ;r . i -V

As musicos militares inglezas e estrangeiras

estavam tocando arias. nacionaes em¡ differentes

partes_ do palacio. As musicais estrangeiras eram_

as dos znaros e da gendarmeria da guarda impe-

rial de França, a dos guiasda. Belgica, a do. pa-

clui. do Egypto e a do naviode guerra diria-Í

mai-quez.

'tentativa de assassinato.-_O jornal

Cczas (Tempo) da Cracovia, de 6 de julho, con-

tém as seguintes informações acerca da tentativa

de assassinato eommetida na pessoa do grão-duque

Constan tino : l_ .

«O grão-duque, saiu depois do 1.” acto do

espectaculo, e quando, no vestibulo, ia a subir

para a sua carroagem, arisinhou-o um mancebo,

estendendo o braço como para entregar um re-

querimento. S. A. I. estendeu a mão para o re-

cobcr. O tiro saiu então, e a baila, que foi em-

baraçada pelas franjas da dragona, apenas roçou

a parte do corpo acima da clavicula.

O ajudante de ordens, procipitou-se sobre o

assassino, e segurou-o. O grão-duque voltou imme-

diatamente para o gabinete do camarote imperial,

onde recebeu os necessarios cuidados.

O grão-duque, acrescenta o Cezas, depois de

curado, redigiu cllc. mesmo nm despacho para o

imperador, atenuando o alcance do accidcntc. S.

A. I. desviou todo o pensamento tendente a fazer

pesar a responsabilidade do crime sobre a popu-

lação de Varsovia, Terminado o despachop grão-

dnqne partiu logo para a sua. residencia do nuns..

dci-e, levando a pistola que tinha servido para se

cñ'ectuar a tentativa criminosa.

O assassino, preso e interrogado immediata-

mente, respondeu primeiro que se chamava Bu-

duy, depois Joroszewski e em lim Horosz. A po-

licia prendeu outras duas pessoas no vestibulo e

no momento da perpetração do crime. De noite

e no dia seguinte pela manhã. foram cgnalmente

presos muitos obreiros. A tropa esteve em armas

nos quarteis, e patrulhas percorreram as ruas to-

da a noite. ~

No dia seguinte ogrão duque recebeu o clero

e os membros da sociedade do credito territorial,

aos quaes declarou que não tinha a idéa de fazer

pesar a responsabilidade deste facto sobre o povo

polaco, que nunca se mancliou com o crime de

regicidio.

O arcebispo mandou fazer uma solemnidade

religiosa para dar graças a Deus por ter conser-

vado a vida que se podia tornar preciosa aos po-

laCos. O prelado pronunciou, por esta occasião,

um discurso que vivamente connnoveu o audito-

rio. .

A datar deste momento, as tropas acampam

nas praças publicas, e a policia prende todas as

pessoas que trazem bengalas.s

Baleias. -As costas da península iberi-

ca, diz um jornal hespanhol, estilo sendo o tu-

mulo das bnleas do Oceano. Em pouco tempo são

tres os monstruosos cetaceos quetcm apparecido.

Um em Llansá, outro em Setubal (Portugal), e

por ultimo, entre no povo de Vcábolcs, segundo

escrevem de Rivadeo. O comprimento d'csta ulti-

ma baleia é de 72 pés, e os que a mataram es-

peravam obter grande producto com a extracção

do azeite e a venda do esqueleto.

 

CORREIO DE HOJE

O emprestimo de cinco milhões esterlinos

que o governo portugucz tentava contrahir em

Londres e de que por vezes temos dado noticia

aos nossos assignantes, é hoje uma realidade, e

l'oi, segundo diversos telegrammas, contratado

com a caza bancaria de Londres Knowles & F -

rester.

O governo tendo mandado abrir a subscrip-

ção para este emprestimo de cinco milhões de

libras no preço de quarenta e quatro por cento

na predita caza, houve tal aliuencia de pedidos

que antes de vinte quatro horas estava prehen-

chido o emprestimo, e o que é mais admiravel

ainda, é que houveram pedidos para mais dois

milhões, isto é, sete milhões de libras.

Temos á. vista um telegramma que diz que

haviam pedidos para 9 milhões de libras, e o

Commercio do Porto d'hoje n'um telegramma

que publica a ultima hora e que abaixo trans-

crcvemos na integra, diz: 'LE' surprehendente

a somma da subscripção para o emprestimo dos

quatro milhões de libras em Londres. Sommados

os pedidos, abertos bontem com as solemnidudes

legaes em Londres, ascenderam a 20 milhões !r

Que dir-?lo a isto os jornacs yda opposição,

que tanto têem apreguado o rninoso deste con-

tracto c o descrodito do governo?

Abstcmo-uos, por não ser este o logar pro-

prio, de dar maior latitude a este assumpto, se

bem que elle n merece, mas não deixará. de ser

demonstrada a vantagem que deste contracto re-

znlta para ii organisaçãu das linanças do paiz.

E' certo que o nosso estado financeironão é

tam assutador como os orgãos da opposição o

pintam, nem o governo portuguez tem nas pra-

ças munetarias estrangeiras o descredito com que

ellcs o têem coberto. ,

No penultimo numero deste jornal demos

conta aos nossos leitores que breve seria. publica-

do o poema do sr. deputado Thomaz Ribeiro.

Agora segundo um correspondente da capital an-

nunciamos que o dito poema sahirá dos prolos

por estes tres dias. lntitula-se elle _1). Jaime

ou u dominação do Glsfclla.

'l'ranscrevcmos um periodo do dito corres-

pondente, porque contem elle o _juiso competen-

 

t'

tissimo acerca desta prodneçiio littcraria, do sr. I PORTO. Iliatc port, Fenix, m. J. Nunes, 8 pm. de

Devia ser* bei-n lisongeiro para o sr. Tho-

maz Ribeiro, 'o ouvir da boca do sr. Mendes

Leal, e' na presença des ?nossos-maiores .poetas _

e- romancistas. - Nós, disse o sr. Mendes Leal,

devemos dar mais parabens ao paiz 'do que ao

auctor. Quando nasce um poeta desta ordem, o

baptismo deve ser sumptuoso

- -cDentro de dois ou trez dias dove_ ser pos-

to á. venda o poema do sr. Thomaz Ribeiro -

D. Jaime ou a Bosnia/;ção rh Castello.

O sr. Mendes Leah-confessa que é esta. a

mais brilhante estreianos fostes litterarios da lãu-

ropa, porque o livro colloca o author a par dos

primeiros escriptores desta terra. O ministro da

marinha quiz abraçar o sr. Thomaz Ribeiro, e

ouvil-o recital' algumas das melhores passagens

do poema. Para esse fim houve lmntem um saraio

litterario ao qual assistiram os srs. Mendes Leal,

Camillo Castello Branco, Antonio Feliciano do

Castilho, Julio Castilho, Ernesto Biester, Tho-

maz Ribeiro, e Manoel Reussado. O author de

D. Jayme, recitou admiravelmente dois cantos

da sua notuvel obra, que produziu um vivo en-

thusiasmo. (Nós, disse o sr. Mendes Leal, deve-

mos dar mais parabens ao paiz, do que ao au-

thor. Quando nasce um poeta desta ordem o ba-

ptismo deve ser sumptuozo.r

Tinha sido exonerado do commando militar

da praça d'Abrantes o sr. barão da Batalha.

Parece que o sr. barão da Batalha respon-

dem a um oñcio do sr. ministro da guerra d'um

modo altaneiro e inconveniente. O sr. ministro

viu nesta resposta um_a desobedieneia e uma

quebra de disciplina militar, e por isso o exone-

rou. Que ha nisto que estranhar ? Não devem

taes exemplos de respeito e disciplina partir dos

maiores ?

Alguns jornaes da. opposiçiio já ameaçam

com a vingança do ar. barão da Batalha.

Não acreditamos, pelo conheci-mento que

temos do nobre general, que na mente de s. ex.m

entre a ideia de vingança, nem mesmo 1862

é 1851 e 1852.

Consta que fora nomeado para substituir s.

ex.a no governo d”:iqnclla praça 'o sr. general

Claudio Caldeira Pedroso.

Tambem se dizia que seria. nomeado para

cqmmandante da 7.“ divisão militar, vago pela

morte do sr. conde de Bomfim, o sr. brigadeiro

D. Antonio de Mello.

O sr. Francisco Ferrari, um dos principaes

capitalistas. de Lisboa, luctava com difiiculdadcs

commerciaes. Apresentou-sc aos seus credores

com lealdade e franqueza pedindo-lhes uma mo-

ra para satisfazer todas as obrigações que sobre

elle posavam. Parece que são causas destas dit'-

ficnldades as consideravcis despczas que o sr.

Ferrari tem feito nas suas muito extensas pro-

priedades agrícolas. ›

O Diario de Lisboa de 22 publica tres de-

cretos. 1.o concedendo o titulo do conde de Fica-

lho ao sr. Francisco. de Mello, lente da eschola

politechnica, e filho do sr. marquez de Ficalho.

2.° concedendo o titulo de conde de Vinhaes ao

sr. Simão da Cesta Pessoa, _tilho primogenito do

sr. conde de Vinhaes. 3.° concedendo a carta de

conselho ao coronel de cavallaria n.° 8 José de

Menezes Pitta e Castro.

~ De todas as partes do paiz são más as noti-

cias que temos áeerca do modo terrivel como o

oidium tem accommettido nestes ultimos doze

dias as vides. Localidades, aonde até ha dias não

se tinha desenvolvido este terrivel flagello nas

vides, npparecem agora de tal forma attacadas

que quasi corta todas as esperanças que haviam

d'uma colheita ou regular ou proxima a regu-

lur.

Em Compensação desta falta parece, por no-

ticias da Covilhã e d'Evora, que a. colheita do

azeite será abundantissima.

Por toda a parte o preço dos cereaes está

cllevadissimo e sem esperanças de baixar.

LISBOA 12 DE JULHO, A'S 12 H. E 53 m.

DA TARDE.

E* surprshendcnte a somma da subscripção

para o emprestimo dos 4 milhões de libras em

Londres.

Sommados os pedidos, abertos hontem com

as solemnidades legaes em Londres, ascenderam

a 20 milhões!

' O facto é muito para regosijar, pelo credito

publico portuguez, e só é de sentir que em tão

boas condições não fizesse o thesouro melhor ne-

gocio.

 

MOVIMENTO, " -

DA BARRA

Aveiro 2% de Julho

Entradas

PENICHE. Hintc port. Novo Atrevido, m. M. Mar-

ques, 'i' pes. de trip., lastro.

Sahldas em 23.

CAMINHA. Hiate port. Gavinho 1.°, m. B. L. Gavi-

nho, 8 pes. de trip., sal.

VIANNA Iliate port. D. Luiz 1.°, m. J. C. Gonsal-

ves, 6 pes, de trip., sal.

LISBOA Hiete port. S. Joaquim 1.°, m. A. F. do Sou-

sa,8 pes. de trip., madeira.

PORTO Ifiate port. Trícsno, m. AJ. Senão, 9 pes. de

trip., sa .

IDEM. Rasca port. Carolina, m. J. A. de Pinho, 12

pes. de trip., sal.

Entradas

PORTO Iliate port. St! Cruz, m, A. d'A. Laborinho, 8

pes. de trip., lastro. '

Em 84

MA'I'HOSISHOS Bateira ort.0lho Vivo, m. D.d'An-

gelica, 6 pes. de trip., astro.

VILLA DO CONDE Histe port. Nova União, J. F.

Manne, 7 pes. de trip., lastro.

j , / ' J L' .- 1 ' ,

.
i \ .

p , / . ,- l 'Í', . ,

.v , x

x

tr¡ _, lastro, ,

IDEll lliu'c port. l'I Segredo, m. A. N. Ramizote., li

pes, de trip, lnsiro.

MA'PHOSINHOS (Iahiquc port. Perola do Vouga, m.

M. Vicente, 7 pes. de trip., lastro.

ÁNNUNClOS

cla direcção das obras publicas.

 

do dislricto d'Aveiro, se faz pur

Mico, quc sc pcrtcude contractar o

fornecimento de 550 m, c. dc pedra

hrilada ou por hrilur, postos no Iar-

gc do desembarcadcuro do Beco. As

propostas para este fornecimento de-

vcm ser dirigidas á direcção até ao

dia 10 do proximo mcz d'Agostc. Na

secretaria em Aveiro danse-hão t0-

dos os esclarecimentos relativos ao

mesmo fornecimento'.

Aveiro 22 dc julho de l862.

Silverio A. P, da Silva

Engenheiro Director.

(1)

ela Direcção das Obras Publicas do dis-

triclo de Aveiro se faz público que no

. dia 3 do proximo futuro mcz de agosto,

das ll horas da manhã até ás 4 da tarde,

no edificio da secretaria da mesma Direc-

l ção Nesta cidade,se ha dc proceder á ar-

rematação dos trabalhos de construcção

do ramal destrada comprehendido entre

a,cstação do caminho dc ferro em Estar-

reja, e a estrada de Salrcu a Albergaria a

Nova, na extensão de 2:198,"'1l.

Os desenhos do respectivo projecto

e cadernos de encargos relativos á execu-

ção d'estas obras , aohar-se-hão patentes

no acto da arrematação.

Aveiro 10 dejullio de 1862.

Silverio A. Pereira da Silva

Engenheiro director.
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miugc, 5 d'agoslo, ha dc ha-

vc cilão de mobília nas casas

que fora dc sr. Cunha, c hoje são

do sr. Be 0 d'lmorim, á esquina

da rua das cus, com frcnlc para

o Caes.

A mobília con dc cadeiras, han-

cas, piezas, camas com enxcrgão e

colchão, commodus, uccira, canto-

nciru, hanheiras e ou os utensílios

domesticos, que estão pa les a quem

os quizer ver.

As mesmas casas, que c

lojas, e dois andares, se alu

preço commodo, ou por mcz o

anne, como mclhcrccnvicr a0 iuq

Iiuc.

(3)

Joaquim

Martinho

Girão. mo-

rador ao

 

  

carro dc quatro rodas com commodi-

dade para oito pessoas, seis dentro, e

duas fóra. Aluga-o lanlo por dia co-

mo por carreira. Por dia 48500 rs.,

c por corrida, varia conforme a lou-

giludc.

(4)

RESPONSAVÉL:__M. C. a.; Sizãii-íriiíeáoz
.-_.
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